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A consequência destes dados foi a redução da taxa 
de desemprego em 12 meses, que foi de 8% para 
6,4% em setembro de 2024, com tendência de en-
cerrar este ano de 2024 próximo a 6%. Além da que-
da do desemprego, o rendimento real aumentou em 
mais de 7%.

Esse cenário positivo fez com que todos os analis-
tas revissem as suas projeções! Há 1 ano, quando está-
vamos fazendo essa mesma análise, a média do mer-
cado apontava para um crescimento da economia 
(em 2024) por volta de 1,5%. Mas deveremos fechar 
com crescimento próximo a 3,1%.

Esse foi o lado bom do ano de 2024...
Mas, quais são os sinais negativos que detectamos 

para o próximo ano?
Apesar de termos um 2024 positivo (acima das 

expectativas iniciais), o ano de 2024 aponta uma de-
saceleração do crescimento econômico. Reflexo das 
recentes elevações da taxa de juros (para conter a in-
flação). Além disso, a necessidade de contenção das 
contas públicas (com o anúncio desastroso neste fim 
de ano), deverá impactar na atividade econômica.

Chegando ao final de mais um ano, sempre ten-
tamos fazer aquela projeção do tipo: “O que 
esperar do próximo ano?”. E cada vez mais a 

situação político-econômica brasileira (e mundial, 
também) acaba sempre complicando a nossa vida! 
Vamos então listar os principais pontos que acredita-
mos para tentar prever de como será o ano de 2025.

Do lado positivo deste ano (2024), tivemos o cresci-
mento da economia (nacional) que superou as expec-
tativas ao longo do ano. O dinamismo do mercado de 
trabalho, o aumento da renda real da população e o 
acesso ao crédito (no setor automotivo o crédito ba-
teu o recorde histórico) foram cruciais para estimular 
o consumo e os investimentos.

Segundo os últimos dados, neste ano, o consumo 
das famílias cresceu 4,6% e os investimentos em qua-
se 4,3%, com destaque na construção civil e no au-
mento do consumo de maquinários industriais. O se-
tor varejista (até o terceiro trimestre) avançava 4,5%, e 
o setor de serviços 3%.

O setor industrial que vinha patinando também 
registrou crescimento de 3%, mostrando sinais de 
recuperação.
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Com uma taxa de juros mais elevada os investimen-
tos devem desacelerar. Se em 2024 ele foi de 4,3%, 
para 2025 a estimativa apontada pela média do mer-
cado deverá ser de 1,8%. Se exaltamos o forte cresci-
mento dos setores da indústria e serviços em 2024, 
não deveremos ter a mesma dinâmica em 2025. De-
veremos ter uma indústria avançando em 1,6% e a 
parte de serviços em 1,8%.

Já o agro, se recuperará com alta de 3,8%
O desemprego que fechará 2024 próximo a 6% de-

verá aumentar em 1 ponto percentual.
Com uma maior volatilidade do câmbio, teremos 

uma pressão inflacionária. O mercado já está preven-
do uma Selic próxima a 12,63% no ano que vem.

E o que fez degringolar todo o cenário positivo que 
tivemos em 2024? O chamado ajuste fiscal!

O ajuste fiscal (amplamente falado na mídia) nada 
mais é que um orçamento, ou seja, uma peça de con-
tabilidade. O primordial é que para termos uma des-
pesa, devemos ter uma receita. Ou seja, temos que ter 
recursos para bancar as despesas.

O ajuste fiscal faz parte do tripé macroeconômico 
brasileiro, junto com a meta de inflação e o câmbio 
flutuante. E um depende do outro para se equalizar. 

O ponto central neste fim de ano que fez as coi-
sas azedarem, foi o governo não ter feito um ajuste 
fiscal dentro da necessidade real. Que nada mais é 
do que: não gastar mais do que eu consigo gerar de 
caixa. De fato ele foi um pouco além... além de não 
mostrar uma certa equidade entre receita e despesas, 
ele abriu mão de parte de suas receitas (correção na 
tabela do Imposto de Renda).

Isso gerou (e continua gerando) uma alta no câm-

bio; que tenderá a gerar um novo aumento nos preços 
de bens e serviços (inflação) e como consequência o 
aumento das taxas de juros, o que acabará travando 
toda a atividade econômica.

Para o nosso setor, a vida deverá ser um pouco mais 
dura para o Concessionário!

Um dos principais pontos que deveremos sentir 
logo de cara, é o aumento do custo financeiro para 
o nosso negócio. Na última reunião do Copom em 
2024, deveremos ter um aumento da taxa Selic, o que 
acarretará em custos financeiros (Floor Plan) mais alto 
para nós. 

Numa segunda etapa (1º semestre de 2025) de-
veremos ter o encarecimento das taxas de juros ao 
consumidor  que impactará  na demanda (venda) de 
veículos.

Isso não quer dizer que o mercado automotivo será 
pior em 2025. Pelo contrário... a expectativa é um au-
mento na venda de carros entre 4% a 6%. A proje-
ção inicial, para 2025, é um mercado de 2,63 milhões 
de carros, sendo o melhor resultado dos últimos seis 
anos!

Em volume de vendas, o setor apresentará novo 
crescimento – mas o aumento dos custos opera-
cionais do negócio, impactará na rentabilidade do 
concessionário.

O ano de 2025 será bom para o Concessionário, 
mas a gestão de caixa (e de custos) será o que delimi-
tará a rentabilidade dele.
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